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5a. Região Militar e 5a. Divisão de Infantaria | 

Quartel General

Mensagem ao Povo de Santa Catarina
Ao ensejo das comemorações do l - aniversário da Re­

volução Democrática de 31 de março, o General Coman­
dante da 5a. Região Militar e 5a. Divisão de Infantaria di- 
rige-se às autoridades, aos homens de emprêsa, aos das 
profissões liberais, aos estudantes e aos trabalhadores, a 
todo o laborioso povo dêste próspero Estado da Federação 
— homens e mulheres — para trazer-lhes a sua palavra de 
fé e de confiança inabalável aos destinos gloriosos da Pá­
tria comum.

É certo que a proximidade dos fatos históricos preju­
dica-lhes o julgamento. Não é junto da montanha que se 
terá a justa impressão de sua grandiosidade e de sua im­
ponência. Mister 8e faz a perspectiva histórica para a im­
parcial apreciação das motivações q u e  acarretaram os 
grandes eventos responsáveis pela mudança do destino de 
povos e nações.

Jamais, entretanto, a Nação Rrasileira negará aos seus 
chefes militares e aos seus líderes civis, o reconhecimento 
da legitimidade de seu gesto quando, a 31 de março de 
1964, convocados pelo clamor público, decidiram-se a rom­
per uma legalidade falseada e comprometida para a res­
tauração da legalidade autêntica, da ordem econômica e 
financeira, da moralidade na vida pública e do princípio 
de autoridale.

Jamais a Nação Brasileira esquecerá que êste povo 
generoso e bom assistia estarrecido à derrocada de suas 
instituições políticas, através de um processo subversivo 
em plena marcha, alimentado pelas mais responsáveis au­
toridades da República, e ao qual não eram estranhos os 
conluios do comunismo internacional e apátrida; jamais es­
quecerá a terrível espiral inflacionária, com todas as suas 
consequências de ordem material e moral, das quais as 
principais vitimas sempre foram as classes trabalhadoras, 
embora entorpecida pela mentira salarial; jamais esquecerá, 
enfim, a insidiosa investida contra os princípios básicos da 
hierarquia e da autoridade, pelo incitamento permanente à 
indisciplina nas Forças Armadas, nem jamais esquecerá o 
descrédito cm que caiu o País no plano internacional, gra­
ças a uma política externa incompatível com as nossas 
tradições cristãs e democráticas.

Apenas um ano decorrido após a Revolução, já é pos­
sível apontar resultados positivos a serem levados a cré­
dito do governo honesto do ‘ eminente Presidente Castelo 
Branco, apesar da situação calamitosa em que assumiu o 
Poder.

Empunhando a bandeira das reformas de base e da 
justiça social, que nãc poderia ser privilégio ds uma fac­
ção política que só a agitava demagogicamente e em pro­
veito próprio, enfrentou corajosamente a reforma estrutu­
ral que o Brasil estava pedindo para presseguir no seu 
desenvolvimento; combateu frontalmente, e com uma auto­
ridade moral a que as novas gerações não estavam acos­
tumadas, a espiral inflacionária, embora tendo de tomar 
medidas drásticas e muitas vezes impopulares, para res­
taurar a economia e as finanças do País em bases sólidas 
e definitivas; puniu, sem ódios e sem rancores, mas com 
firmeza e determinação, e por imposição da opinião públi­
ca, os principais responsáveis pela situação caótica a que 
fôra levada a Nação; restabeleceu, enfim, o prestígio inter­
nacional do Brasil, ajustando a sua política exterior às 
nossas melhores tradições.

A Revolução, contudo, nunca prometeu milagres, nem 
é hora de pedi-los aos nossos governantes de hoje. Apesar 
do caminho palmilhado e das perspectivas promissoras que 
já se nos apresentam; a hora ainda é de sacrifícios e de 
trabalho árduo, sacrifícios que devem atingir, sem dúvida, 
muito mais os grandes e poderosos do que os pequenos e 
humildes, mas aos quais nenhum de nós poderá se eximir.

Conclamamos, pois, o generoso povo catarinense para 
que continúe confiando no Governo instituído pela Revo­
lução. que tem o integral apoio de tôdas as Forças Arma­
das, unidas e coêsas em torno de um mesmo ideal: a res­
tauração do Brasil na ordem política, social, moral e eco­
nômica no mais curto prazo.

Homens e mulheres de Santa Catarina !'
Façamos juntos, civis e militares, o nosso voto de fé 

inquebrantável nos destinos de nossa Pátria confiando sem­
pre, e cada vez mais, na Democracia, como o único regi­
me político digno de ser vivido, pois dentro dêle, sem o 
sacrifício da liberdade e da dignidade do |pessoa humana, 
construiremos o grande Brasil de amanhã e alcançaremos 
a redenção econômica do povo brasileiro.

Gen. Div. ÁLVARO TAVARES CARMO 
Cmt. 5a. RM e 5a. D I
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Reune-se o Diretório Estadual do PSD
Seguirão no dia de amanhã para Florianópo­

lis. os Srs. Valdo Costa Ávila e Oscar Schweitzer, 
respectivamente presidente e membro do diretório 
municipal do Partido Social Democrático.

Naquela capital, os referidos próceres políticos, 
participarão de uma reunião do diretório estadual 
do PSD, marcada para o próximo dia 2, onde co­
mo membros, também do diretório regional do 
mesmo partido, discutirão com o alto comando 
pessedista do Estado, assuntos concernentes a rees­
truturação dos diretórios municipais, bem como 
com vista à sucessão estadual.

0  regresso dos Srs. Valdo Costa Ávila e Os­
car Schweitzer à Princesa da Serra, está previsto 
para o próximo sábado, dia 3.

Prefeiiura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

Edital de Concorrência Pública
Para exploração dos serviços de transporte 
coletivo de passageiros em ônibus, dentro do

perímetro da cidade.
De ordem do Sr. Prefeito Municipal e de conformidade ao que dispõe 

o Código de Posturas Municipais nos seus artigos 285 e 286, c, tendo em 
vista que o prazo de validade rio contrato da atual concessionária se ex- 
tinguirá em 31 de Maio próximo vindouro, levo ao conhecimento dos inte­
ressados que se acha aberta a concorrência pública para a exploração dos 
serviços de transporte colet vo, pelo praz > de cinco (5) anos, dentro do pe­
rímetro desta cidade.

0  prazo para a apresentação das propostas fica estabelecido em trin­
ta (30) dias, a contar da presente data.

As propostas deverão ser apresentadas em envelopes fechados e ins­
truídas com os seguintes documentos:

1 ) — prova de idoneidade moral, técnica e financeira;
2 ) — prova de quitação com as Fazendas, Federal, Estadual e Mu­

nicipal;
3 ) — tratando-se de pessoas jurídicas, prova de sua constituição

legal;
4 ) — informação sobre o capital a ser empregado;
5 ) — justificação de cálculos das tarifas;
6 ) — apresentação dos planos das instalações e explorações do

serviço;
7 ) — declaração de que concordará com o julgamento da comissão 

na escolha da melhor proposta apresentada; 
número de ônibus que serão empregados nos serviços, o qual 
não poderá ser inferior a dez (10), bem como descrição das 
condições que se eucontram, podendo esta, ser instruídas com 
fotografias:

9 ) — declaração pela qual se comprometa a manter um determina­
do prazo as tarifas proposta*;

10) — documento pelo qual se comprometa a depositar nos cofres 
municipais o valor da caução de garantia de cumprimento do 
contrato na importância de quinhentos mil cruzeiros (Ci$ 500 OU);

11) — declaração pela qual se comprometa a iniciar suas atividades 
trinta (30) dias após o julgamento da concorrência.

A concorrência será julgada de acordo com as seguintes condições:
a) — As propostas serão abeitas na presença dos interessados ou 

quem os representar no dia 30 de abril do corrente ano, as 
quinze (15) horas, na Secretaria da Prefeitura e julgadas por 
comissão prèviamente designada pelo í>r. Prefeito que pre­
sidirá o julgamento

b) — E reservado o direito de a comissão rejeitar tôdas as propos­
tas, caso as mesmas não consultem os interêsses do Município, 
devendo ser levado a nova concorrência.

8 )

Para assinatura do contrato deverão ser obedecidas as normas legais 
estabelecidas pelo Código de Posturas Municipais, aprovado pela Lei u 134 
de 7 de junho de 1963.

O proponente cuja proposta for aceita, deverá comparecer dentro de 
cinco (5) dias após o julgamento, na Secretaria da Prefeitura Municipal mu­
nido do recibo a que se refere o item dez (10) do presente edital, para as­
sinatura do contrato. Nesta ocasião, deverão ser apresentados todos os 
certificados de propriedade dos veículos a serem utilizados.

As demais normas da presente concorrência obedecerão os dispositi­
vos legais previsto no Código de Posturas Municipais.

Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de março de 196.)

CLAüDIO RAMOS FLORIANl
P/ Secretaria Administrativa

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Prefeiiura Municipal de
Estado de Santa Catarina

R O D O  P I N H O  S/A. - Veículos e Máquinas
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Sâo convidados os senhores acionistas a se reunirem 
em assembléia geral ordinária, no dia 24 de abril de 1965, 
às 14 horas, na séde social, à Av. Presidente Vargas n. 
1437, nesta cidade de Lages, SC., a fim de deliberarem só 
bre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1) -  Exame, discussào e votação do relatório da di­

retoria, balanço geral, demonstraçáo da conta de lucros e 
perdas e parecer do conselho fiscal, referentes ao exercí­
cio social encerrado em 31 de dezembro de 1964;

2 ) __ Eleição do conselho fiscal para o exercício so­
cial de l ‘>65;

3 ) __ Outros assuntos de interesse da sociedade.
AVISO

Acham-se a disposição dos senhores acionistas no es­
critório da sociedade, os documentos de que trata o artigo 
99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Lages(SC), 18 de março de 1965 
LUGINDO Da LL’ASTA diretor comercial 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente ficam convidados os srs. acionistas des­

ta sociedade para comparecerem à assembléia geral ex ­
traordinária. a realizar-se no dia 27 de abril do corrente 
ano, às 9 horas, na séde sccial, para deliberarem sôbre a 
seguinte

ORDEM DO DIA

1 ) — Aumento do capital social;
2 ) — Reforma doe estatutos sociais;
3 ) — Outros assuntos de interêsse da sociedade.

Lages(SC), 18 de março de 1965 

LUGINDO DALL'ASTA — diretor comercial

em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as dispo 
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 6 de março de 1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a 
presente Lei na Secretaria 
da Prefeitura, em 5 de março 
de 1965

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/Secretaria

LEI N. 228
De 5 de março de 1965

Art. 1- —  Fica revogada a 
Lei n- 182, de 6 de julho de 
1964. e sustada as vendas de 
lotes autorizadas pela referi 
da disposição legislativa.

Art. 2‘ — A imp rtârcia
total apurada com a venda 
dos lotes até a última arre- 
mataçãc e que se encontrava 
depositada em conta especial, 
em estabelecimeoto bencário. 
desta cidade permanecerá nas 
mesmas condições e só podt- 
ra ser movimentada única e 
exclusivamente na aquisição 
do terreno der-tinado a cons­
trução da Ectição Rodoviária.

Art. 3‘ — Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as dispo­
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 5 de março de 1965

Woluy Delia Rocca 
Prefeito MuDicipil

Registrada e publicada a 
presenie Lei na e jret 5 
ria da irefcitu ia, em 5 de 
Março d • 1ü6j

Cláudio ba os Floriani 
lie p P/. ecretuiia

Dá denominação a 
Rua de nossa Cidade 
e outras providências

Eu, Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de Lajes,

Faço saber a todos os ha­
bitantes dêste Município que 
a Câmara Municipal Decre­
tou e eu sanciono a seguinte

L E I  N° 227 
De 5 de março de 1965

Revoga a Lei N° 182, 
de 6 de Julho de i96c 
e dá outras providên 
cias

Art. 1. — Fica denominada 
Rua Cel. VICENTE GAMBOR 
GI, uma das ruas de nossa 
cidade, ainda sem nomencla­
tura definida e a critério do 
Executivo Municipal.

Art. 2' — Na placa indica 
ti va deverá constar os se­
guintes dizeres: Eu, Wolny Delia Rocca, 

Prefeito Municipal de Laje?, 
Faço saber a todos os ha 

bitantes dêste Município que 
a Câmara Muuicipal Deere 
tou e eu sanciono a seguinte

L E I :

Rua Cel. Vicente Gam 
borgi

Cidadão Benemérito
Art. 3 — Esta Lei entrará

DECRETO N- 0U6
O Prefeito Munioip ile La­

jes, no uso ue sui.s a ribui ;ões,

U E C d ti f  :
Art. 1' — Fic<t aberto, por 

conta uo saído oriundo do 
exercício auieiior, o crédito 
especial ue Ceulo e viote mil 
cruzeiros iur$ lJO.Uudj desti­
nado atender despesa» decor- 
reutes da Lei u 229 de 5 de 
março de, I9u5.

Art 2- -  Êste Decreto en­
trara em vigor ua data da 
sua publicação, revogadas as 
disposiçõ* s em contrário.

Prefeitura Municipal de La ­
jes, em 9 de março de 1965*

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
presei te Decreto na Secreta­
ria da Prefeitura, em 9 de 
março de 1965.

Cláudio Ramos Floriani 
Kesp. p/secretaria

A melhor fôrça motriz

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­

teiro, os motores M ercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 
para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55 .000  veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci­
litam a colocação dentro de mínimos espaços, èstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­

nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­

des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

L E I  N* 230 
De 9 de março ae 1965

Dá nomenciatura a 
ríua de nossa Cidade

E i, Wolny Delia Rocca.

L E I :
Art r  — Fica denominada 

‘ RUA EV0N1R PEREIRA NE­
VES ' a rua que em perpen­
dicular, parte da João de Cas­
tro, e fazendo uma curva vai 
atingira rua Ruy Barbosa, 
nesta c dade.

Art. 2' — A  placa indicati­
va conterá os seguintes d ize­
res:

Rua Evonir Pereira 
Neves

Serventuário da Jusitça
Art. 3' —  Esta Lei entrará 

em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas a6 dispo­
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 9 de março de 1965 

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e piblicada a 
presente Lei na Secretaria da 
Prefeitura em 9 de março de 
1965

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/Secretaria

Mndclos OM 324 (4  cil. 7 0  C V  D IN -7 8  H P SAE -  
L ;  OM 32 t (6  c il. 110 C V 0 IN -1 2 0  H P SAE -  30< 
OM 326 (6  c11. 172 CV 0 IN -186  H P SAE -  2 2 0 0

3 0 0 0  rpm -  cilmdrada 3 ,4 0  
0 0  rpm -  cilmdrada 5,10 L )  
rpm -  cilmdrada 10,81 L ).

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A

C O R EM A - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 Lages — S. Catarina
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D I Z E M ♦  ♦  ♦

Que alguém na sua composição do Primário, 
escreveu com muito entusiasmo... 'E  viva o Papai” !!! 
Será você M. ?

Que a PdDa mudou muito de uds tempos para cá. 
Porque st rá George?

Que a Selma anda muito feliz Pois recebeu 
cartas dos EE. UU. De quem será hein Walmor?

Que o Itagibe anda fazendo ‘‘Bagunça’1 nas 
academias.
Perdeste o juizo colega ?

Que o Jonas e a Verinha, estão firmes. Breve 
teremos dôces 
Legai não ?

Que a Maria Lúcia recebeu carta de Porto Alegre. 
Será do Teófilo? Creio que sim.

Que t 'mos uma colega legal, de São Joaquim. 
Será você Aida ?

Que alguém depois que encontrou o amor, 
passa por suas colegas e não as vê.
O que é isto Edna?

Que t“ mos em nossos meios mais um lindo 
parzinho Parabéns Regina Martins e Zé Branco.

Que a Silvia Lenzi anda muito orgulhosa. 
Porque isto menina?

Que a Tânia Ramos e Ademarino estão fir­
mes. . . Parabéns colegas!

Que a Gracinha, Iara L. e Lúcia andaram fa 
zenrio sen natas e ainda ganharam a valiosa con 
tribuição da Selma? Que tal?

Que a Maria da Graça Melim anda muito apa­
gada Porque razão?
Será saudades do Paulo?

Que do geitinho que vai indo, teremos noiva­
do pela Páscoa. Não é Rute e Cacá (Cláudio)

Que o René qualquer dia irá a falência. Cui­
dado com as balas hein!

Que certa turma de garotas não terão mais 
hospedagem numa casa desocupada na Rui Bar­
bosa. Pois o dono casará e . . . acabou o que 
era doce. E verdade Tic?

Que o Zago, ültimamente anda tão trabalha­
dor, que nem aos domingo descansa. Calma Zago 
. . . que o Brasil é nosso.

Que tem gente aqui em Lages que faz bosça 
todo o domingo com roupas da Aeronáutica . . . 
e por sinal são muito bacanas Não é Teimo ?

Que a Suênia quando nascer para a vida e- 
terna . . . vai direito para o céu .. . Pois oatrazo. 
aos domingos na missa é apenas de meia hora! 
Se cuide menina !

Que o Dauphine do Olavo anda com ronco 
pior do que fabrica de inchada . . . Não descon­
fias Olavo ?

Que o Roberto C. é muito generoso . . . não 
tem nem coragem de dar algumas maçãs ! ! !

Que a Tânia anda muito compenetrada. Quer 
dizer que desta vez pretendes de verdade s e r  
«professorinha» hein ! Parabéns !

Que a Kátia N. anda muito passeadeira ! sò 
mente uma hora depois da aula não faz mal, 
não é Kátia ?

Que a Graça M. está sendo vítima, 
ladrões Graça ?

Será de

Que a Neuseti anda muito saudosa. Não sei 
se é o João !

Que a Kátia R é a mais quietinha da aula. A 
vizinhança faz tudo não é Kátia?

Que a Cida V. anda com uma saudade deses- 
peradora. Será do Tibúrcio, Cida !?

Que a Beatriz N. compra muita pipoca no re­
creio e não dá para ninguém . . .

Que alguém pegou uma risadinha que está 
abafando. Porque será hein Maria Beatriz C.?!?

Que certa garôta numa das sessões cívicas 
não parava de rir. O negócio estava engraçado, 
hein Marilda?

Que a Carmen Lídia A. anda muito caseira 
Será os estudos, hein Lídia?

Que o Paulista anda muito ciumento. Quando 
se fala no nome da Cidinha êle quer briga?!?

Que o Roberto deu em seguir um trajeto na 
rua que não vai dar em sua casa. Será alguém 
que o fez mudar de trajeto, hein Roberto?!?

Que o Murilão tem umas piadas que são de 
abafar?!?

Que alguém abaixou o santo na rua de um 
certo p^nsionato de garotas na rua Cel. Córdova 
Será a baixinha hein tio ta?

Que achamos 100% a nossa coL ga Rufina?!?

Que as internas do Santa Rosa fizeram uma 
visita de cortezia para os colegas do Diocesano. 
Esperamos que se repitam munas vi&itas.

Que a Maria Lucia e a Maria Aparecida nã< 
perdem um cinema, v negócio é bom met-mo. 
hei?!?

Mas © que éentâ©?
Acaba de ser inventado um cigarro que p a r e c e  

cigarro, tem cheiro de cigarro, tem gosto de c igan o ... 
mas não é cjgarro — E feito de folhas de aüace sêcas 
e verdes.

lÉ d is ia s
Em Londres, 200 em­

pregadas de uma fábrica 
entraram em greve quan­
do descobi irara que suas 
idas ao banheiro esta­
vam sendo controladas. 
Mas não tardou que che­
gassem a um intendi- 
ruento com a gerência. 
No futuro as empregadas 
poderão fumar em suas 
bancas de trabalho. lJor 
seu lado. as moças pro­
metem não lavar meias 
na casa de força, não 
fazer permanente umas 
nas outras, nem lavar o 
cabelo ah.

Na Alemanha, o tribu­
nal distrital de Bonn, jul 
gando um caso recente, 
decidiu que, “em princí­
pio, não poue ser consi­
derado acidente sofrido 
durante o expediente, 
nem acidente do trabalho, 
o acidente ocorrido quan­
do um empregado públi­
co, ao ap iar os dois co- 
tovelos numa mesa, os 
ditos cotovelos escorre­
gam para os lados e a 
cabeça, ou o nariz, ou o 
qm ixu da contra a ares­
ta da m esa” .

Organização Ernani Rosa
t l e  1 E C V I Ç C Í  D D f F S f I S C N i l l

Técnico em Contabilidade,
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

Contabilidade — Auditoria — Advocacia
Escritórios:

Rua Pies. Nereu Ramos, 294 - Fone 355
l a j e s  —  s a n t a  c a t a r i n a

Av. Camões (ao lado do Cine Avenida) Baino Coral
L A J E S  —  SANTA C A T A R I N A

Dr. Célio Rogério Ramos
( M é d i c c )

Clínica de Senhoras e Crianças 

Cirurgia — Partos 
CONSULTAS: 14 às 16 horas

Consultório: Rua Cel. Córdova. 141 • I o andar 

Telefone: 267
Residência: Rua Nossa Senhora dos 

Prazeres, 56 — Telefone: 206

Eis aqui uma pequena 
experiência de psicologia, 
que, uma vez tentada, é 
capaz de ser repetida, 
dado o seu considerável 
interesse piatico. Supo- 
.hamos qu j estamos b-ru 
teomodados na caina nu­
ma manhã fria.

Esta na hora de levan- 
t u , mas não nos senti­
dos dispostos a fazer o 
-f rço necessário. Então 

resolvemos que vamos 
levantar-nos, uão imedia- 
t mente, mas depois que 
tiVermos contado deva­
gar até 12. A decisão em 
d deve ser curta e vigo­
rosa, mas é relativamen 
te fácil no sentido de que 
não envolve nenhuma 
aeão imediata de espécie 
indesejada. Emão, em 
fitmo lento e regular, 
contamos até 12. Em ge­
ral. se verificará que à 
palavra ' ‘doze1’ já nos le­
vantamos automática­
mente e sem maior es 
fôrço de vontade. O ter­
rível trabalho terá sido 
realizado sem tensão nem 
esforço—quase, dir-se ia, 
sem a nossa própria 
cumplicidade.Gente é notícia

O arquiteto Oscar Nie- 
meyer, juntamente com sua 
equipe que construiu Bra­
sília está estudando “ um 
plano para humanizar a ci­
dade de São Paulo” .
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t  C o m é r c i o  de M a d e i r o s  B a t l i s l e l l a  S i
RELATORIO DA DIRETORIA

Dando' curapiimento às disposições legais e estatutárias, temos o prazer de submeter ao vosso exame e julgamento 
as contas de nossa Administração, referente ao exercício Social de 19H4, contidos no Balanço Geral e DemonsLaçao da conta 
de Lucros e Perdas que acompanham o presente relatório, assim como o respectivo parecer fiscal. . nnr

Para quaisquer outros esclarecimentos que julgardes necessários, estamos como sempre, ao vosso inteno dispor.

Lages, 26 de Janeiro de 1963

Emilio F. Baltistella — Diretor
Enio Mario Marin — Diretor

RoJand Hans Kumm — Diretor

Indústria e Comércio de Madeiras Baltistella S .
BALANÇO GERAL

A T I V O

IMOBILIZADO

Imobilizações Técnicas 
Veículos e Tratores 
Reservas Florestal 
Vinculações Sociais 
Imobilizações Financeiras

DISPONÍVEL

Caixa
Bancos Contas Disponíveis

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Contas de Estoque 
Títulos a Receber 
Devedores Diversos 
Direitos a Receber

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Títulos a Receber

TRANSITÓRIO

Valores a Aplicar

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Ações Caucionadas
Seguros Contratados
Direitos Contratuais
Bancos Contas Títulos Caucionados
Cobrança de Títulos

Total do Ativo

500.188 733.40 
345.117.184,60 
520.933 561,10 
17.955.000.00 
30.877.923,60

1.635 840,70 
5 592 224.90

64S 901.870.50 
401.439.361,00 
27.736 974,20 

1.652.517,40

1.415 022 402,70

7.228.065,60

1.079 730.723,10

89.896.158,00

38.832.960,20

1.400.000,00
648.915.000. 00
150.750.000. 00 
160.029.916,60
45.037.034,10 1.006 131.950 70 

3.636.842.260,70

P A S S I V O

NAO EXIGÍVEL

Capital Registrado 
Reservas
Fundos e Provisões

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

Fornecedores
Credores Diversos
Títulos a Pagar
Bancos Contas Credoras
Bancos ' ontas Títulos Descontados
Bancos Contas Financiamentos
Bancos Contas Empréstimos
Obrigações Diversas

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

Títulos a Pagar

TRANSITÓRIO

Resultados do Exercício

COMPENSAÇÃO

Cauções de Ações 
Contratos de Seguros 
Contratos de Crédito6 
Títulos Caucionados 
Títulos em Cobrança

Total do Passivo

1 092.630.009,00 
240.386 790,6o 
397.751.778.00 1.640.768.568,60

201.359
184.646,
23.756
24.611

159.678,
14.838.
16.000

155.907

150,50 
782.40 
920,"O 
.191,8 i 
566.30 
647,00 
000,00 
.936,00 780.799.194,00

5.250 000,00

203.892.547,40

1 400.000 00
648.915.000. 00
150.750.000. 00 
1. 5.165.289,40
49 901 661,30 1.006.131.950.70

3.636.842.260.70

EMILIO F. BATTISTELLA
Diretor

ENIO MARIO MARIN
Diretor

Lages, 30 de Novembro de 1964
ROLAND HANS KUMM  

Diretor
ROLAND HANS KUMM
TEC. REG. no CRC S C. sob nr. 1.477

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS BATTISTELLA S. A.
Demonstração da Conta de Lucros e Perdas referente ao Balanço Geral de 1964

D E B I T O
1
2
3
4
5
6
7
8 
9

10
1 1
12
13
14
15

16
17

Custos das Vendas 
Gastos Tributários 
Rendas Passivas 
Gastos Eventuais 
Gastos Administrativos 
Gastos Técnicos, Exação e Controle 
Fretes, Seguros e Decorrentes 
Despesas com Veículos e Tratores 
Despesas com Oficina Mecânica 
Despesas com Posto de Gasolina 
Despesas com Secção de Peças 
Despesas com Filial do Rio 
Despesas com Filial de Canoas 
Despesas com Filial de Curitiba 
Despesas com Depósito Itajaí

FUNDOS E PROVISÕES

- Provisão Para Devedores Duvidosos
- Fundo de Exaustão

OBRIGAÇÕES DIVERSAS

973.110 941,00 
171.674 828,30 
116.425.343.50 

5.755.858,40 
37.331.032,20 
37 378.350,00 

228.315.937,20 
114 006 548,50
19.916.101.50 
2.691.290.70 
4.567.080,50

31.188.096,00
3.290.962,80
5.777.715,10

53.770.043.50

52.072 501,00 
8.363.551,70

18 — Gratificações a Distribuir

EMILIO F. BATTISTELLA _  Diretor

RESERVAS

19 —  Fundo de Reserva

RESULTADOS DO EXERCÍCIO

20 —  Lucros a Disposição da Assembléia

C R E D I T O

1 — Receitas Comerciais
2 — Receitas Industriais
3 — Receitas Financeiras
4 — Receitas Eventuais

RESERVAS E PROVISÕES

5 — Valor que se reverte a saber.

Provisão para Devedores Duvidosos

10.731.186,70

203.892.547,40 

2 083.659.916,00

2.00( ).9H7 366,10 
33.553.147,50 
23.499.627,30 

695.702,00

24.944 073,10

3.400.000,00 

Lages, 30 de Novembro de 1964 

ENIO MARIO MARIN — Diretor

2.083 659.916.00

ROLAND HANS KUMM — TEC REG. no CRC S.C. sob n 1.47?
ROLAND HANS KUMM —  Diretor

— ks PARECER DO CONSELHO FISCAL
i r. i aba,x ° 'a8fiIna(1os, membros efetivos do conselho fiscal de Indústria e Comércio de Madeiras Rattistplln S \

- - - - -  s r a s
Lages, 26 de Janeiro de 1965

BERNARDINO NELSON GEVAERD MARIO VARGAS j O SÉ  S l j pp|
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,í! ^ la n a ltin a  de Veicules J 7A .
r  Edital de Convocação

para a A s s S l . r r  e“ Í T 8 acionista8 desta sociedade 
horas do dia 311 h»  .̂xtraordinár:a a realizar se às 14
\v PresidpntP \’ vindouro, em nossa séde social à
rea, » * »

. .  A ORDEM DO DIA:
tària dn  d° cap tal decorrente da correção mone-
“ 57 ,fe ,6 ;77 J ;m0b,llMd0 1* 1 -  trata o artigo a da Lei

cjais e Alteravâo do artigo 4 e outros dos estatutos so-

3') °ntro8 assuntos de interesse da sociedade.
Lages, 22 de março de 1965.

Gunter Deeke-presidente

'a Pagina

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

Sindicato do Comércio 
Varejista de Lajes

Sede: Rua Pres. Nereu Ramos, 294, - Lajes - Sta. Catarina

EDI T AL  N- 3
Em cumprimento ao disposto no art. 6' alínea « f»  da 

Portaria n. 146, 18/10/57, ficam convocados os associados 
dêste Sindicato para as eleições da Diretoria, Conselho 
Fiscal e Representantes do Conselho da Federação e res­
pectivos suplentes, que serão realizadas no dia 31 de mar­
ço de 1965, em sua Sede Social, à rua Presidente Nereu 
Ramos, n 294. onde funcionará a única mesa coletora, 
iniciando-se a votação às vinte (20j horas, e encerrando-se 
às 24 (vinte e quatro) horas.

Sòmente terão direito a voto os associados que aten­
derem a todos os requisitos legais e estatutários, sendo 
condição para validade do pleito o aparecimento de, no 
mínimo 2/3 dos que preencherem aqueies requisitos, cujo 
total é de 40 sócios.

Ao se apresentarem para a votação deverão os asso­
ciados exibir documento hábil de identificação.

Para outros quaisquer esclarecimentos poderão os 
associados se dirigirem à Sede do Sindicato.

Lajes, 24 de março de 1965.

Irineu Pamplona — Presidente
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Concessionário exclusivo:Agência Planaltina de Veículos S/A.
A ven id a  Presidente V a rg a s . 1 8 9 8 -E n d .T e l.  P ian a ltin a  - Fone, 444 Cx. Postal, 3 3 3 - LA G E S  -  SC.

Prefeitura Mu- 
F-  m cipal de Lajes

Estado de Santa Catarina

P O R T A R I A  
de 5 de março de 1965

O Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de suas atri­
buições, resolve

Conceder Licença:
De acordo com o Art. 172 § 

1‘ da Lei n 71, de 7 de de­
zembro de 1949.

À Jonas Vieira Ramos, o- 
cupaute do cargo isolado de 
provimento efetivo de Tesou­
reiro, Padrão R, do quadro 
único do Município de doze 
(12) meses sem vencimentos, 
a contar de cinco (5) de 
março do c irrente ano.

Prefeitura Municipal de Lages, 
em 5 de março de 1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

L E I  N" 229 
De de 5 março de 1965

Auxílio ao Hospital 
Nossa Senhora dos 
Prazeres para Instala 
ção de Alto Felantes 
nas Enfermarias e Sa 
las.

Eu, Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de Lajes,

Faço saber a todos os ha­
bitantes dêste Município que 
a Câmara Munipipal Deere 
tou e eu sanciono a seguin 
te

L E I :

Art. I o - Fica o Executivo 
Municipal autorizado a auxi­
liar o Hospital Nossa Senho­
ra dos Prazeres desta cida­
de, na importância cento e 
vinte mil cruzeiros (Cr$ 
120.1)00) para a instalação de 
Alto-Falantes nas enferma­
rias e salas.

Art. 2o Para fazer face à 
despesa do artigo anterior, 
fica o Executivo Municipal 
autorizado a abrir um crédi­
to especial.

Art. 3o Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua 
publicação, revogadas a s 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 5 de março de 1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a 
presente Lei na Secretaria 
da Prefeitura, em 5 de mar­
ço de 1965.

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/Secretaria

■ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos em geral
procurem A PE ROLA 

DE LAGES.

QUEM NÃO ANUNCIA  
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure 

C O R R EIO  L A G E A N O  

Rua Mal. Deodoro, n° 291
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Museu Histórico «Thiaoo de Castro»
l)e uns tempos a esta parte o acérvo deste Museu 

vem se valorisando, cada vez mais, pelos donativos que, 
expontanearaente, lhe vem sendo ofertados por visitantes 
que compreeDdem o seu alto espirito conservador e edu­
cativo.

Assim sendo, há poucos dias foi êle agraciado com a 
preciosa oferta de um resumo da nossa história, no passa­
do, feito em versos, o que não é fácil e comum, da auto­
ria do nosso conterrâneo jornalista Rufino Figueiredo nu­
ma das suas felizes e inspiradas produções.

Sensibilizado por tão valiosa oferta que, de certo mo­
do, vem diunificar a cultura lageana, vae aqui o meu sin­
cero reconhecimento por tão bela produção.

THIAGO VIEIRA DE CASTRO — Diretor

o —  o —

Culto em Gção de Graças e  
Súplicas pelo Brasil

As Igreja Evangélicas de Lajes convidam as autoridades civis, mili­

tares e religiosas, e o povo em geral, para assistirem ao Culto em Ação 
de Graças e Súplicas pelo Brasil, que farão realizar na quarta-feira, dia 31, 

às 20 horas, no Templo da Igreja Presbiteriana, à Rua Cel. Fausto de Sou­
za, 142, em comemoração do 1° aniversário do Movimento Patriótico Li­

bertador do Brasil.

Ao M us8u  Histórico 'Th iago  de Castro”
dedica RUFINO FIGUEIREDO 

Como Deue transforma os sêres 
No correr de longos anos,
Já me sinto transformado,
Recebendo desenganos . . .

De quem tanto eu quiz na vida.
Desde a flôr da mocidade,
Quando Lages, pequeninha,
Tinha só uma sociedade.

Não passava aqui do centro,
A Matriz não existia,
Como existe hoje, imponente,
Com santuario e sacristia.

O Mercado, pequeninho,
O Jardim, um gramadão,
Nas orquestras e nas banJas,
Sempre andava o Tio Adão.

No Primeiro, me recordo,
Guiness preta se tomava,
Na Princeza dos lageanos,
«Foot-ball» não se jogava

O cinema, em Theatro velho,
Um mil réis custava a entrada,
Por qualquer defeitozinho,
Começava a sapateada . . .

Santa Cruz. lugar dos pobres,
A cacimba mui servia,
Todo o povo a procurava.
Em cordões durante o dia . . .

Tradição desrespeitada,
Os modernos liquidaram,
Apesar de reclamada,
Os poderes se negaram.

«O Coral,» «Rincão das vacas»,
«Vassourai». «Conta Dinheiro»
Fortunato. construtor,
Fioravante, budegueiro.

As farmácias eram duas:
A «Waltrick», a «Popular»,
A primeira cem por cento,
A segunda regular.

O comércio de tecidos,
Julio Costa dominava,
Nos artigos de armazéns,
O Setúbal suplantava.

Outros homens negociaram:
O Gamborgi, seu Martinho,
O Claricio, o Indalicio,
O Candinho, o Abilinho.

Cavaleiros pelas ruas 
Lindos pingos esporeavam,
As mulheres de roupões,
Os cabelos não cortavam . . .

As escolas, inferiores,
Quasi tôdas fracassavam,
Os varões, conforme a moda.
Seus bigodes não tiravam . . .

O Vigário, Frei Rogério,
O Prefeito, Belisário,
O Cartório, o do Fernando,
Efetivo serventuário.

Sem dançarem a quadrilha 
Nenhum baile principiava,
O costume antigo e bélo,
Tôda a gente respeitava.

O marcante assim dizia:
«Alavan» . . , Seguia a dança;
Cada qual com seu parzinho,
O parzinho de confiança.

Era a marca prediléta.
Por sinal dos namorados,
Cavalheiros a dançavam 

, , , Com as damas aos costados.
As donzelas tão bonitas,
Nos bailados encantavam,
Nas Igrejas da Paróquia 
Os hosanas já cantavam . . .

Tempos áureos que se foram.
Mas ficaram na lembrança,
Dêste crente no Senhor,
Desde o berço de criança.

Do passado bem me lembro 
Dos rimados magistrais,
Que Raimundo fêz no mundo 
Sôbre «as pombas dos pombais»,

As pombinhas vão e voltam 
Em demanda dos pombais;
Os que morrem vão e ficam,
Estes nunca voltam r̂nais ! . . .

DEUS SALVE A PATRIA!Albanez Silva & Cia. Ltda.
=  Rua Cruz e S o u za , 560 -  fo n e , 477 -  En d. í e l .  H a c i l  -  Caixa P o s ta l, 279 =

Laões - /anta Catarina
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Vende de Produtos Coloniais, 

Me), Ce a ,  Fumo etc.

T O B A T T A  -

F I N A N C I A D O  

A T É  

3 A N O S 

B. BRAS I L

O  M A I S  

V E N D I D O  

N O

B R A S I L

CARPIDEIRA COM ASSENTO PULVERIZADOR

Distribuidor Exclusivo

ViCENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Rua Correia Pinto 122 - C*. Postal 28 Fone 228 - LAGES - SC.Restaurante N  A P O L I
----------- d e -------------

OSNI COSIA  SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sabados oferece saborosas feijoadas

* R estaurante  Na poli »  o seu restaurante 
Rua Marechal Deodoro (Ao lado da Caixa Econômica Federal) - Fone 280

L A G E S  - o — Santa Catarina
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Certame Estadual em Marcha
Dando prosseguimento | a mais uma rodada do

7a Pagina

campeonato estadual de 
futebol, tivemos domingo 
último em nossa cidade, 
a realização do confron­
to que reuniu as equipes

do Internacional local e 
do Santa Cruz de Cano 
inhas.

Reabilitando se do seu 
insucesso do jogo ante

11pQo ||pQq|[5$qj|0 )0 If p ^ [ ^ n í ^ ] ,'5õc1[põ^irp*>aII pQaI1 DQa/fpõãllofrq

$ç

I

Ii

i ;
II
I
i

i )

1
i&

, YwjU, *• «7

m
■ § s i -  ;

f i f v *

[< ■ 

•i.

i ■'

1 j

Conversível?
(Não. Volkswagen com "teto solar’’.)

Quer sentir a brisa, o sol? É fácil. 
Casta dar algumas voltas na manivela. 
Não quer brisa... Nem sol?
Então, feche o "teto solar". E o teto 
fica inteiriço, como o de qualquer

outro Volkswagen. Não é mesmo bom 
você agora poder comprar seu Volks­
wagen com ou sem "teto solar” ? 
Venha conhecer o Volkswagen com 
"teto solar".

Teremos prazer em lhe mostrar tam­
bém as outras inovações 
do Volkswagen para 1965.
Venha conhecô-lo de perto.
V. vai gostar.

Revendedor autorizado:

S S.A.- is e riss
A v e n id a  M arech a l F lo rian o , 373 -  Fone 252 -  LAGES ■ Santa C ata rin a
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rior contra o Hercilio 
Luz de Tubarão, o elen­
co colorado conseguiu 
belo triunfo frente ao 
Santa Cruz pelo escore 
de 2 a 1.

No primeiro tempo, os 
visitantes venciam por l 
a 0, com gol assinalado 
por intermédio de Mário 
Costa aos 12*.

No período derradeiro, 
era rápida reação, os lo­
cais consignaram dois 
gols, sendo ura aos 5’ 
por intermédio de Sérgio, 
e o da vitória aos 31’, 
por intermédio de Ana- 
cleto, na cobrança de 
um escanteio.

Na arbitragem dêste 
encontro funcionou o Sr. 
Francisco de Almeida, da 
Liga Blumenauense de 
Futebol, com um regular 
desempenho.

Olimpico goleou o 
Hercilio Luz

Em seu reduto, na ci­
dade de Blumenau, o 
Olimpico goleou sensa­
cionalmente o Hercilio 
Luz de Tubarão pelo 
marcador de 4 a 0. as­
sumindo assim a lideran­
ça da tabela das finais 
do certame estadual.

Classificação

Após o desenvolvimen­
to dos jogos da 2a roda­
da do turno, a classifi­
cação dos clubes concor­
rentes ao cetro máximo 
do Estado, passou a ser 
a seguinte:

I
1
I

r  Olimpico

2- Hercilio Luz e 
Internacional

3* Santa Cruz

1 pp

2 pp

3 pp

Próxima Rodada

A próxima rodada se­
rá constituída dos seguin 
tes jogos: Internacional 
x Olimpico, era Lages, e 
Hercilio Luz x Santa 
Cruz. em Tubarão.

Nesta rodada poderá 
haver sensacionais alte­
rações na ponta da tabe­
la, caso se verifique um 
sucesso do Internacional 
frente ao Olimpico.

Para suas cargas e encomendas
Transportadora R  O  D  O  L  A  <j E  $—  Com filiais nas principais cidades do país —

S e g u r a n ç a  e P o n t u a l id a d e

Matriz - Avenida Marechal F lo r i*  388-fooe 380 - Caixa Postal 13 - Lages-S.C.
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Em breve Lages será doiado 
de um moderno Frigorífico

Esteve reunida no úl­
timo domingo, nas de­
pendências da Associa­
ção Rural de Lages, a 
diretoria da Companhia 
Planalto de Frigoríficos - 
FRIGOPLAN, sob a pre­
sidência do Sr. Ari Costa 
Ávila, Diretor-Presidente, 
e com as presenças dos 
Srs. Dr. João Argon Pre­
to de Oliveira, Diretor - 
Superintendente, Edmun­
do de Castro Arruda, Di- 
retor-Tesoureiro, Valdo 
da Costa Ávila, Teimo j 
Ramos Arruda e Depu­
tado Aureo Vidal Ramos, 
fundadores.

Nesta oportunidade fo­
ram acertadas diversas 
providências no sentido 
de dinamizar o empreen­
dimento, uma vez que se 
acha conduida a fase de

legalização da sociedade.
Entre outras providên­

cias, destacou-se a deci 
são da imediata escolha 
de terreno para a cons 
trução do Matadouro - 
Frigorífico, mediante so­
licitação de propostas aos 
interessados, para poste 
rior exame por comissão 
de técnicos convidada 
para emitir parecer a 
respeito.

Êste jornal, que sem­
pre lutou a favor dos 
grandes empreendimen­
tos na Princesa da Serra, 
anuncia a seus amaveis 
leitores que as futuras 
instalações da FRIGO- 
PLAN serão dotadas dos 
mais modernos requisi­
tos que a técnica exige 
para êste ramo de cons­

truções.
Por outro lado, cumpre 

esclarecer que êste em­
preendimento em nossa 
terra, já está vitorioso, 
pois a sua frente encon- 
tram-se personalidades 
das mais esclarecidas no 
assunto, e pertencentes

Adiada a visita aos trabalhos 
do 2' BR no T.P.S.

Em virlude do mau 
tempo que se fez sentir 
no dia de ontem, foi 
adiada para uma outra 
oportunidade, a visita que 
as autoridades locais e 
convidados especiais fa­
riam aos trabalhos do 2 
Batalhão Rodoviário, no 
Tronco Principal Sul ,  
dentro das comemorações 
alusivas ao 1* aniversário 
da vitoriosa Revolução 
Democrática Nacional.

Era época aprazada e 
atravez de divulgação 
oficial na imprensa local 
o 2' Batalhão Rodoviário

dará ciência às autorida­
des locais e convidados, 
da nova dara para a 
realização d a referida 
visita aos trabalhos do 
l.P.S.

Desta maneira, as au­
toridades e visitantes, 
portadores de convites 
especiais, estão automa­
ticamente convidados pa 
ra a visita que farão ao 
referido local, e que se­
rá sucedido de um almo 
ço, mas que está somen­
te na fixação de uma 
nova data por parte do 
2' Batalhão Rodoviário

r wi r noriam
Ocorreu na data de 

ontem, a passagem de 
mais um aniversário na 
talicio do Professor Wil 
son C e s a r  F l o r i a n i ,  
petor Regional de Educa 
ção, e elemento de gran­
de destaque em nossos 
meios sociais e educa­
cionais

Por ocasião do seu na- 
talicio, o Professor Wil­
son Cesar Floriani, foi

muito felicitado pelo pro 
fessorado lageano, bem 
como por parte de seus 
inúmeros parentes e ami 
gos

Divulgando o aconteci 
mento, destas linhas for 
mulamos ao Professor 
Wilson Cesar Floriani os 
nossos melhores volos 
de um porvir venturoso 
e repleto de esperanças 
concretizadoras.

Encontra-se desde há alguns dias em nossa cidade, 
o Deputado Ladir Cherubini, integrante da bancada 
udenista na Assembléia Legislativa do Estado, onde re­
presenta o nnsso Município.

Em Lages, o Deputado Ladir Cherubini veio rees 
truturar o diretório municipal da União Democrática 
Nacional, e assentar outras providências de carater po­
lítico.

Almejamos ao Deputado Ladir Cherubini, uma fe­
liz estada em nossos meios.

Dep. Aureo 
Vidal Ramos

Após permanecer por 
alguns dias em nossa ci­
dade, juntaraente com 
sua exraa. familia, regres­
sou no dia de hoje para 
a capital do Estado, o 
Deputado Aureo Vidal 
Ramos, eficiente repre 
sentante lageano na As 
sembléia Legislativa.

Durante a sua perma­
nência em Lages, o De­
putado Aureo Vidal Ra­
mos manteve inúmeros 
contactos d e natureza 
política e particular cora 
seus inúmeros correligio 
narios e amigos.Sia. Ecla Chiaradia

Acaba de ser paciente 
de uma delicada inter 
venção cirúrgica, a Sra. 
d. Ecla Chiaradia, digna 
esposa do industrial Sr 
Cacildo Chiaradia, e pro 
genitora da Srta. Saleie 
Chiaradia, Miss Santa 
Catarina 1964.

A Sra. Ecla Chiaradia, 
que já se encontra em 
estado de convalescença, 
acha-se recolhido à sua 
residência.

Almejamos à Sra. Ecla 
Chiaradia, os nossos vo­
tos de um rápido resta 
belecimento.

aos setores econômicos 
da região serrana.

Desta maneira, Lages, 
e sobretudo a região da 
serra, está de parabéns, 
com os passos iniciais da

constituição da , FRIGO- 
PLAN e com às poste­
riores !providências para 
escolha do terreno e 
construção imediata da 
obra.

CORREIO LAGEANO
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Reina desde já, indescritível entusiasmo entre 
os associados do Serrano Tenis Clube e da elite 
lageana, para o sensacional Baile das Debutantes 
fixado para o próximo dia I o de Maio, cuja data, 
coincidirá também, com a passagem do 11* ani­
versário de fundação daquela simpática sociedade.

A realização do Baile das Debutantes do Ser­
rano Tenis Clube se constituirá em acontecimento 
marcante para a sociedade lageana, dado que a 
diretoria dêste clube vem sempre proporcionando o 
máximo de atrações a seus distintos associados, e 
êste evento social, será de larga significação para 
todos aqueles que vem acompanhando os seus 
passos no terreno social da Princesa da Serra.

É tão grande o interêsse para esta promoção 
social do Serrano Tenis Clube, que até o momento 
já ascende à onze, o número de meninas-moças 
que farão o seu debut naquela seleta entidade re­
creativa.

São as seguintes as debutantes de 1965, do 
Serrano Tenis Clube, já devidamente inscritas: An- 
tonita Maria de Souza, Clarice Bu^ato, Carmem 
Lídia Ribas Appel. Iara Loomann, Lúcia Helena 
Biuncbini da Costa Ávila, .Munida Palma Valente, 
Maria Elizabeth Mario, Maria Tereza Ribas Ama­
ral. Maria Regina Murtorano Martins, Maria Naza­
ré Borges da Costa e Sônia Souto Maior.

Ao programar o grandioso Baile das Debutan­
tes e do seu i l °  aniversário de fundação, a dire­
toria do «mais fechado», tendo à frente o seu iius 
tre e laborioso presidente, Sr. Emilio F. Battistelia, 
muito bem assessorado pelos demais elementos 
que a compõem, vem co ndenando uma série de 
providências para que esta noitada de gala, mú­
sica e juventude, seja coroada do mais absoluto 
sucesso em nossos meios sociais.

Aviso ao Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, se.npre procurando servir, cada vez 

melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar os seus 
vôos para JOAÇABA, capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir esta região, 
com PORTO ALEGRE, capital do vizinho Estado do Rio Grande do Sul,

Assim é que, sendo atualmente a única Companhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL que sempre procurou 
servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao público 
viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville. Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às !4:?0, para: Joaçaba.

3as. 5as. e sabado: às 08 00, para. Fpolis , itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá. Santos, São Paulo e Rio. 

às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­
ville e São Paulo.

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a 

pioneira da Aviação Comercial em nossa Região 
V-iores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC -  C RUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n' 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.
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